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Renoir: a dor passa, mas a beleza permanece
Pierre-Auguste Renoir nasceu em Limonges, França, no dia 

25 de fevereiro de 1841. Seu pai era alfaiate e mudou-se para 
Paris quando o pequeno Pierre tinha apenas 3 anos. Aos 14 
anos, o jovem artista entrou como aprendiz em uma firma de 
pintores de porcelana; depois pintou estampas religiosas em 
tecidos. Seu talento recebeu nova direção quando ele ingres-
sou na École des Beaux-Arts, no ateliê de Charles Gleyre, onde 
conheceu outros jovens pintores como Claude Monet, Frédéric 
Bazille e Alfred Sisley.

Em 1874, cansados de serem rejeitados pelo salão oficial, 
vários desses artistas, inclusive Renoir, Monet e Sisley, organi-
zaram sua própria exposição. Renoir incluiu sete quadros nesta 
mostra, que não foi um sucesso financeiro, mas concedeu aos 
pintores o título de Impressionistas, termo que no início era 
usado como forma de ridicularizá-los. Para sobreviver, Renoir 
pintava retratos convencionais. Na segunda Exposição Impres-

sionista, em 1876, Renoir apresentou 15 trabalhos. Nesse pe-
ríodo, seus quadros estavam agradando cada vez mais. Algumas 
de suas obras alcançaram enorme sucesso no salão de 1879. 

Em 1881, Renoir viajou à Itália, onde ficou tão impressio-
nado com o trabalho dos renascentistas italianos que chegou 
à conclusão de que nada sabia sobre desenho e muito pouco 
sobre pintura. A parti daí, ele firmaria seu traço e abandonaria 
aos poucos a maneira impressionista de aplicar as tintas em 
pequenas pinceladas, passando a usar o método tradicional de 
espalhá-las em camadas e vernizes. Nessa fase de viagens, ele 
também visitou a Argélia, onde ficou fascinado com o ambiente 
exótico e a luminosidade. 

Renoir, então, concentrou-se em criar suas próprias e no-
vas técnicas. Percebendo que traço firme e riqueza de colorido 
eram coisas incompatíveis, Renoir concentrou-se em combinar 
o que havia aprendido sobre cor durante seu período impres-
sionista com os métodos tradicionais de aplicação de tinta. O 
resultado foi uma série de obras-primas. 

Em 1885 nasceu Pierre, filho de Renoir e Aline Charigot, 
há muito sua amante e modelo. Três anos depois, Renoir desco-
briu Cagnes-sur-Mer, lugar que passou a ser sua residência de 
inverno após começar a sofrer de artrite e reumatismo. Passava 
longos períodos no sul com Aline, que nesse tempo teve mais 
dois filhos: Jean e Claude (Coco), nascidos em 1894 e 1901. 

Com a piora da artrite, Renoir sentia cada vez mais dificul-
dades para segurar os pincéis e acabou tendo de amarrá-los a 
suas mãos. Começou também a esculpir, na esperança de poder 
expressar seu espírito criativo por meio da modelagem. Criou 
Venus Victrix, em 1915, e Lavadeira de Cócoras, em 1917.

Apesar das graves limitações físicas, Renoir continuou tra-
balhando até o último dia de sua vida. Em agosto de 1919, 
visitou Paris pela última vez, onde teve uma grande alegria: 
seu quadro Retrato de Madame Charpentier, foi comprado pelo 
governo francês e exposto no Museu do Louvre. Três meses de-
pois, em 3 de dezembro, Renoir faleceu em Cagnes-sur-Mer 
aos 78 anos, deixando uma pequena natureza morta com duas 
maçãs inacabada no cavalete.

Renoir: pain fades, beauty remains	

Pierre-Auguste Renoir was born in Limonges, France, on 
February 25, 1841. His father was a tailor who moved to Paris 
while little Pierre was just 3. At the age of 14, the young artist 
worked as a painter at a porcelain factory; afterwards painted 
religious patterns in textiles. His talent gained a new direction 
when he entered the École des Beaux-Arts, studying art under 
Charles Gleyre. There he met other young painters, like Claude 
Monet, Frédéric Bazille and Alfred Sisley.

In 1874, tired of being rejected by the official salon, several of 
those artists, including Renoir, Monet and Sisley, organized their 
own exhibit. Renoir included seven pictures in this display, which 
was not a commercial success, but granted the painters the title 
of impressionists, a term initially used to ridicule them. In order 
to survive, Renoir painted conventional portraits. In the second 
impressionist exhibition, in 1876, Renoir presented 15 works. In 
that period, his pictures gradually began to grow famous. Some of 
his works achieved great success at the 1879 salon.

In 1881 Renoir traveled to Italy, where he got so impressed 
by the work of Italian Renaissance painters that he concluded 
he knew nothing about drawing and very little about painting. 
From then on he began to make his lines firm and abandoned 
the impressionist manner of applying paints in short strokes, 
starting to use the traditional method of splashing them in 
layers and varnish. In that phase of trips, he also visited Algeria, 

where he became fascinated by the exotic environment and its 
brightness.

Renoir, then, concentrated on creating his own new techniques. 
Understanding that firm lines and richness of color were 
incompatible, he attempted to combine what he had learned about 
color during his impressionist period with the traditional methods of 
paint application. The result was a series of masterpieces.

In 1885, a son, Pierre, was born to Renoir and Aline 
Charigot, who had long been his lover and model. Three years 
later, Renoir discovered Cagnes-sur-Mer, a place that became 
his winter dwelling after he began suffering from arthritis and 
rheumatism. He used to spend long periods in the South with 
Aline, who, during that time, had two more children: Jean and 
Claude (Coco), born in 1894 and 1901.

With his arthritis worse, Renoir experienced each time more 
difficulties to hold the brushes and he ended up having to tie 
them to his hands. He also began sculpting, hoping to express 
his creative spirit by means of shaping. He created Venus Victrix, 
in 1915, and the Washerwoman, in 1917.

Despite the serious physical limitations, Renoir continued 
working until the end of his life. In August 1919, he last visited 
Paris, where his great joy was to discover that his picture Portrait of 
Madame Charpentier had been bought by the French government 
and was exposed at the Louvre. Three months later, on December 
3, Renoir died in Cagnes-sur-Mer, at the age of 78, leaving a small 
still nature with two apples incomplete on the easel.

O Almoço dos Remadores (Le Déjeuner des Cantoniers) 
Óleo sobre tela, 1881. Pierre-Auguste Renoir


